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APRESENTAÇÃO

A obra “A Produção do Conhecimento na Medicina Veterinária 2” traz diversos 
assuntos na área de ciência animal com capítulos sobre a anatomia, clínica e 
parasitologia, mas especificamente trazendo informações nas áreas de termorregução 
e a qualidade espermática, efeito no nível de cortisol sanguíneo, epidemiológicos 
da dermatofitose canina carcinoma mamário cadela, estudo goniométrico de cães, 
análise coproparasitológica em aves silvestres, perícia e bem estar animal.

Os autores da presente obra são professores com doutorado e estudantes da 
área animal, que conduzem as temáticas de forma singular, clara e objetiva, trazendo 
para o leitor uma visão ampla sobre tais temas. Fazendo deste livro um material 
indicado para os profissionais que buscam aprofundar-se nesses conhecimentos, 
por ser uma fonte confiável, para consultar e estudar. 

Esse e-book vem suprir uma lacuna sobre áreas importantes para formação 
do profissional, pois traz assuntos muito importantes na formação do profissional da 
clínica animal. Como um apaixonado por conhecimento e organizador desse livro, 
rendo minha homenagem aos esforços de cada autor aqui presente que nos brinda 
com conhecimentos atualizados e fonte segura e disponível para qualquer pessoa 
que deseje entender mais sobre a ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Rafael Carvalho Cardoso

Sara Silva Reis
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RESUMO: O presente trabalho relata um caso de carcinoma mamário ductal e 
fibroma pendular em uma cadela. Durante o exame físico realizou-se, dentre outros 
procedimentos, a palpação das cadeias mamárias, identificando assim uma massa 
de consistência dura com sensibilidade dolorosa aumentada e no membro torácico 
esquerdo com consistência mole semelhante à borracha e indolor. A cadela foi 
submetida aos procedimentos cirúrgicos de mastectomia unilateral, linfadenectomia, 
ovariosalpingohisterectomia e nodulectomia. Realizou-se exame histopatológico 
chegando ao diagnóstico conclusivo de carcinoma mamário de classificação histológica 
ductal e fibroma. Sete meses após a paciente foi reavaliada e apresentou massas 
tumorais com localização na axila direita e no membro torácico esquerdo, com aspecto 
semelhantemente a primeira ocorrência, necessitando de nova avaliação clínica e 
novo procedimento cirúrgico.  
PALAVRAS-CHAVE: Canino, oncologia, excisão cirúrgica, recidiva, anticoncepcional
 
DUCTAL MAMMARY CARCINOMA AND PENDULAR FIBROMA IN A FEMALE DOG: 

CASE REPORT

ABSTRACT: This paper reports a case of ductal mammary carcinoma and pendular 
fibroma in a female dog. During the physical examination, the palpation of the mammary 
chains was performed, thus identifying a mass of hard consistency with increased 
pain sensitivity and in the left thoracic limb with soft consistency similar to rubber and 
painless. The dog was submitted to surgical procedures of unilateral mastectomy, 
lymphadenectomy, ovarian alloalysis and nodulectomy. A histopathological examination 
was carried out, arriving at the conclusive diagnosis of mammary carcinoma of ductal 
and fibroma histological classification. Seven months after the patient was reassessed 
and had tumor masses located in the right axilla and left thoracic limb, with similar 
appearance to the first occurrence, requiring a new clinical evaluation and a new 
surgical procedure.
KEYWORDS: Canine, oncology, surgicalexcision, recurrent, contraceptive

INTRODUÇÃO

A prevalência de câncer em cães está aumentando consideravelmente. Estudos 
mostraram que 45% desses animais com idade de 10 anos ou mais, morreram 
devido a neoplasias e suas complicações (WITHROW, 2013). Acredita-se que os 
altos índices de diagnóstico de neoplasias sejam em função da melhoria na criação 
desses animais, prolongando seu tempo de vida e possibilitando o aparecimento 
dessa afecção que tem relação direta com a idade (PAOLONI; KHANNA, 2007; 
MERLO, 2008).

Os hormônios parecem estar intimamente ligados ao desenvolvimento 
das neoplasias mamárias, uma vez que estudos apontam que fêmeas 
ovariohisterectomizadas antes do primeiro ciclo estral apresentam apenas 0,05 % de 
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probabilidade de desenvolver essa afecção, 8% após o primeiro ciclo estral e 26% 
a partir do terceiro, e nesse aspecto o uso de drogas contraceptivas atua de forma 
significativa no surgimento dessas massas neoplásicas (WITHROW, 2013).

Vários fatores estão atrelados ao processo de início da carcinogênese, como 
radiação, componentes genéticos, nutricionais, ambientais, substâncias químicas 
ou infecções virais, porém o componente endócrino é considerado o principal 
responsável pela promoção da neoplasia mamária. Sendo que uma sequência de 
estágios envolvendo iniciação, promoção, dependência e autonomia darão origem 
ao tumor de mama nas cadelas (UVA et al., 2009; ANDRADE et al., 2010).

Dentre os tumores mamários malignos, os mais frequentes são os carcinomas, 
representando cerca de 71 % dos acometimentos e sendo responsáveis por 40,9% 
dos óbitos por neoplasias (PELETEIRO, 1994).

Os nódulos cutâneos podem ser neoplásicos ou não, ainda podendo 
apresentar natureza biológica de malignidade ou benignidade (NELSON e COUTO, 
2010). Nos cães as neoplasias cutâneas e subcutâneas são as mais comuns, fato 
confirmado por estudiosos da área que determinaram a pele e os tecidos moles 
como sendo os principais órgãos de acometimento das neoplasias, chegando a uma 
taxa de incidência de 67% (MERLO, 2008; DOBSON ET AL. (2002). O fibroma é 
histologicamente determinado como uma massa dérmica nodular benigna 

O presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de carcinoma mamário 
de classificação histopatológica ductal e fibroma pendular em uma cadela, em virtude 
da incomum ocorrência de duas neoplasias no mesmo animal, sendo uma benigna 
e outra maligna, ambas com envolvimento hormonal e apresentando um potencial 
recidivante considerável. 

RELATO DE CASO

Uma cadela, sem padrão de raça definida (SPRD), pesando 13.300 Kg, com 
7 anos de idade, foi atendida no HVU- CPCE, em Bom Jesus - PI. O tutor buscou 
atendimento médico, pois relatou a presença de uma grande massa no membro 
torácico esquerdo do animal, que havia surgido há cerca de 2 anos. No decorrer da 
investigação clínica a equipe obteve informações relevantes acerca da aplicação de 
anticoncepcional, do qual o tutor não soube informar o nome do fármaco, mas relatou 
que foi administrado por duas vezes, mencionou também a ocorrência de alterações 
na consistência das fezes (diarreia), alimentação caseira, quadro de imunização 
incompleto e desatualizado (apenas vacinação antirrábica), além da ausência de 
tratamento para endoparasitas e ectoparasitas. 

No exame físico (Figura 1) foram avaliados os parâmetros fisiológicos, 
evidenciando-se frequência cardíaca de 120 bpm, 38,4 ºC de temperatura retal 
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e frequência respiratória de 140 mpm, procedendo-se então ausculta cardíaca e 
pulmonar, que não evidenciaram nenhuma alteração digna de nota. A paciente 
apresentou preenchimento capilar menor que dois segundos, pulso normocinético, 
linfonodos submandibulares, pré-escapulares, axilares e poplíteos aumentados 
de tamanho, mucosas hipercoradas, score corporal normal, além de ixodidiose. 
Observou-se ainda como achados físicos a presença de massa tumoral com 5,5 
cm, de consistência fi rme, não ulcerada e com sensibilidade dolorosa aumentada 
na mama torácica caudal direita, além de massa tumoral de 8,3 cm, pendular, 
consistência fl uida e indolor no membro torácico esquerdo.

Figura 01: Realização do exame físico (A), Massa tumoral com localização no membro torácico 
esquerdo(B), Massa tumoral com localização em mama torácica (C), Realização da coleta de 
material para avaliação citológica (D) em cadela, SPRD, com 7 anos de idade, apresentando 
aumento da mama torácica caudal direita e massa pendular no membro torácico esquerdo.

O clínico responsável pelo caso solicitou então a realização de hemograma 
(Tabela 1), bioquímica sérica das enzimas alamina aminotrasferase, aspartato 
aminotrasferase, creatinina e fosfatase alcalina (Tabela 2), citologia por (PAAF), 
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histopatológico e exame radiográfico, não sendo possível a realização deste último 
por limitações diagnósticas da unidade hospitalar.

ERITROGRAMA RESULTADO                     VALOR DE REFERÊNCIA

Hemácias 5.326.500 5,5 - 8,5 X 106/μl

Hemoglobina 12,5 12 - 18 g/dL

Hematócrito 39,0 37 - 55 %

VCM 74,5 60 - 70 fL

CHCM 32,1 32 - 15 g/dL

RDW ----- 12 – 15%

LEUCOGRAMA RESULTADO VALORES DE REFERÊNCIA

Leucócitos totais 17.640 6.000-17.000 μL

Neutrófilos Relativo (%) Absoluto (/μL) Relativo (%) Absoluto (/μL)

Mielócitos 0 0 0 00 μL

Metamielócitos 0 0 0 00 μL

Bastonetes 0 0 0-3 00-300 μL

Segmentados 70 12.348 60-77 % 3000-11500 μL

Linfócitos 19 3.551 12-30 % 1.000-4.800 μL

Eosinófilos 8 1.441 02-10 % 100-1.250 μL

Monócitos 3 530 03-10% 150-1.350 μL

Basófilos 0 0 Raro Raro

PLAQUETOGRAMA RESULTADO VALORES DE REFERÊNCIA

Plaquetas 320.000 200.000-500.000 μL

Tabela 01: Resultado do hemograma completo e plaquetograma de uma cadela, SPRD, com 
7anos de idade, apresentando neoformações, no qual evidenciou-se leve anemia e leve 

leucocitose 

BIOQUÍMICA SÉRICA RESULTADOS VALORES DE REFERÊNCIAS

ALT(Alamina 
Aminotrasferase) 27,0 U/L 21-102 U/L

AST(Aspartato 
Aminotrasferase) 31,2 U/L 23-66 U/L

Creatinina 0,7 mg/dL 0,5-1,5 mg/dL

Fosfatase alcalina 60,6 U/L 20-156 U/L

Tabela 2: Resultado da bioquímica sérica das enzimas alamina aminotrasferase, aspartato 
aminotrasferase, creatinina e fosfatase alcalina todas dentro dos níveis de normalidade

Solicitou-se a realização de citologia por punção aspirativa com agulha fina 
(PAAF) sendo revelada à presença de células redondas, dispostas em monocamadas 
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e em sobreposição, com a conclusão de carcinoma mamário. Já a massa tumoral do 
membro torácico esquerdo mostrou hipercelularidade compreendida majoritariamente 
por neutrófi los e macrófagos íntegros e degenerados, obtendo conclusão de processo 
infl amatório piogranulomatoso.

Para fi ns de diagnóstico defi nitivo, procedeu-se a realização de exame 
histopatológico pós-operatório que foi obtido como resultado a presença de células 
neoplásicas com acentuada diferenciação de tamanho entre núcleos e células 
sanguíneas caracterizando angiogênese, referentes à massa tumoral da mama, e 
proliferação de tecido fi broso maduro, uniforme, com presença de muito colágeno na 
massa do membro torácico esquerdo, concluindo então o diagnóstico de carcinoma 
ductal e fi broma, respectivamente (Figura 2). 

Figura 2: Imagem microscópica (objetiva de 40 x) de citologia e histopatológico de uma cadela, 
SPRD, com 7 anos de idade, apresentando aumento de volume na mama torácica caudal 
direita e massa pendular no membro torácico esquerdo. Citologia de massa da mama(A), 

citologia de massa do membro (B), histopatológico de massa da mama(C), histopatológico de 
massa do membro(D).
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TRATAMENTO

Ao avaliar os resultados o clínico responsável encaminhou a paciente para 
a cirurgia, porém optou por tratar antes a infestação por carrapatos e a condição 
nutricional da cadela, visando minimizar o risco cirúrgico e anestésico. Prescreveu-
se então fl uralaner® (25 mg/Kg em dose única) e ômega 3® (1 cápsula /10 Kg, SID, 
durante 30 dias). Os ectoparasitas foram eliminados e o escore corporal da paciente 
melhorou signifi cativamente com o tratamento supracitado. Após 15 dias a cadela 
foi submetida ao procedimento cirúrgico de mastectomia unilateral, linfadenectomia, 
que consiste na remoção cirúrgica de um linfonodo ou parte dele, onde os linfonodos 
axilares foram removidos por decorrência de metástase, ovariosalpingohisterectomia 
e nodulectomia (Figura 5). No pós operatório o animal foi medicado com Cefalexinaa 

(500mg/kg, via oral, duas vezes ao dia, durante dez dias), Cetoprofenob (20mg/kg, via 
oral, uma vez ao dia, durante quatro dias), Dipironac (500 mg/kg, via oral, duas vezes 
por dia, durante três dias). Sete meses após a paciente foi reavaliada e apresentou 
massas tumorais com localização na axila direita e no membro torácico esquerdo, 
semelhante a primeira ocorrência, sendo encaminhada novamente para a cirurgia.
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Figura 3:Tratamento cirúrugico de uma cadela, SPRD, com 7 anos de idade, apresentando 
aumento de volume na mama torácica caudal direita e massa pendular no membro torácico 
esquerdo. Procedimento de remoção de massa tumoral no membro torácico esquerdo (A), 
membro após remocão do tumor (B), Cadeia mamária mastectomizada(C), Paciente no pós 

operatório(D).

DISCUSSÃO

As patologias tumorais da mama em fêmeas caninas representam uma taxa 
signifi cativa da rotina clínica do médico veterinário de pequenos animais. Porém, 
muitas vezes são diagnosticadas e tratadas de forma automática, sem que se 
considerem particularidades clínicas e neoplásicas da lesão (CASSALI et al., 2014).

Estudos mostraram que 45% dos cães com idade de 10 anos ou mais, morreram 
devido a neoplasias e suas complicações (WITHROW  et al., 2007). O fator da idade 
pode predispor às afecções oncológicas, sendo que as fêmeas caninas idosas e não 
ovariohisterectomizadas antes do primeiro ciclo estral como é o caso da paciente 
deste relato, apresentam predisposição para o desenvolvimento do câncer de mama, 
onde o envolvimento hormonal e o uso de contraceptivos estão intimamente ligados 
ao surgimento do mesmo (MIALOT, 1998). 

Estudiosos afi rmam ser muito raro o acometimento em pacientes com idade 
inferior a 2 anos, sendo a neoplasia mamária uma enfermidade de animais senis 
principalmente na faixa etária de 10 anos, fator que por si só acarreta uma série de 
disfunções fi siológicas que surgem naturalmente com o decorrer dos anos e difi cultam 
o sucesso de uma possível terapêutica estabelecida (LANA et al., (2010), CASSALI 
et al., (2014). A paciente desse relato apresentou idade de 7 anos, reforçando os 
estudos que aponta a  grande maioria dos casos com ocorrência em animais com 
idade entre 6 e 12 anos (PELETEIRO, 1994). 

Cadelas com padrão racial defi nido são potencialmente predisponentes ao 
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acometimento de neoplasias mamárias devido a fatores genéticos específicos 
de cada raça (MISDORP, 2002). Fato semelhante foi encontrado nos estudos de 
Sorenmo et al. (2013) e Salas et al. (2015), onde 80% dos animais avaliados foram 
de raças puras, contrariando o presente relato no qual o animal não apresentava 
nenhum padrão racial definido, estando de acordo com estudiosos que afirmam não 
haver uma predisposição racial para as neoplasias mamárias (PELETEIRO, 1994). 
Por ser de pequeno porte coincidiu ainda com os dados de Salas et al. (2015), que 
observou em seu estudo grande prevalência de animais com essa característica.

O proprietário informou durante a anamnese que a cadela não era castrada e 
que, por três vezes, já havia administrado anticoncepcional com o intuito de evitar 
gestação indesejada. Acredita-se que o uso desses progestágenos está associado 
ao desenvolvimento de afecções tumorais da mama (SORENMO et al. (2013). Sendo 
relatado em trabalhos que observaram uma taxa de 44,4% de animais com câncer 
de mama que já tinham usado drogas contraceptivas em algum momento da sua 
vida (OLIVEIRA et al. 2003).

O uso de drogas contraceptivas propicia em longo prazo a formação de nódulos 
hiperplásicos nas glândulas mamárias de cadelas, deixando o tecido mamário mais 
predisposto ao acometimento de alterações com caráter de malignidade. Apesar das 
controvérsias presentes na literatura, diversos autores afirmam que os hormônios 
estimulam a multiplicação celular e podem alterar o genoma das células originando 
assim neoplasias. A literatura ratifica que os progestágenos ou iniciam ou pelo menos 
mantêm os tumores mamários caninos, coincidindo com o caso em questão, no qual 
a cadela foi submetida ao uso de anticoncepcional (PELETEIRO, 1994). 

O tumor estava localizado na mama torácica direita, divergindo com os relatos 
que descrevem a ocorrência de mais de 60 % dos casos localizados nas mamas 
abdominais e inguinais, explicando que a maior quantidade de parênquima glandular 
com atividade proliferativa em resposta ao estrógeno, é o fator responsável por tal 
ocorrência. Autores mencionam que o desenvolvimento de neoplasias mamárias 
é menos frequente nas glândulas torácicas, sendo que a proporção aumenta 
gradativamente até as glândulas inguinais (SORRIBAS,1995).

A massa localizada no membro torácico esquerdo, posteriormente diagnosticada 
como fibroma, é relatada como sendo rara em pequenos animais, e apresentou 
aspectos clínicos semelhantes aos descritos na literatura (SOARES, 2010). No 
entanto, sua localização divergiu com os dados de Pagnoncelli (2012), que observou 
por meio de estudos fibromas localizados somente nas extremidades da cabeça, 
flanco e região inguinal. Ademais, a massa tumoral solitária, de consistência mole 
semelhante à borracha, indolor, circunscrita com conformação ovóide, não ulcerada 
e pendular, assemelha-se a descrição presente na literatura (GROSS et al., 2005). É 
importante salientar ainda que estudiosos acreditam que o fibroma em cadelas sofre 
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influência de estrógenos, sendo indicada a realização de ovariohisterectomia para 
prevenir ou evitar a recorrência do mesmo (DE NARDI et al., 2007).

Previamente ao tratamento estabelecido, o clínico responsável pelo caso 
optou por melhorar o quadro geral da paciente, prescrevendo ômega 3 para fins 
de auxílio nutricional e fluralaner (bravecto®) para combate à ectoparasitas. É de 
suma importância a avaliação do quadro geral e aspecto tumoral antes de qualquer 
medida terapêutica.

Procedeu-se a realização de citologia pelo método PAAF. A punção aspirativa 
por agulha fina geralmente é de fácil execução, minimamente invasiva e não requer 
sedação do paciente, possibilitando diagnósticos rápidos e confiáveis. Porém, 
os resultados foram sugestivos de carcinoma mamário e processo inflamatório 
piogranulomatoso para o tumor do membro torácico esquerdo, fazendo-se necessária 
a realização de exame histopatológico para fins confirmativos (MISDORP, 2002).

A análise histopatológica é fundamental para um diagnóstico completamente 
seguro de qualquer lesão neoplásica. Na medicina veterinária, o tratamento cirúrgico 
continua sendo o mais praticado, por conseguinte o exame histopatológico geralmente 
é realizado sobre a totalidade do tumor, não se justificando a realização de biópsia, 
exceto em casos particulares para os quais a cirurgia não está recomendada 
(PELETEIRO, 1994). Dessa mesma forma procedeu-se com o animal desse estudo, 
chegando a conclusão de carcinoma mamário ductal, apontado por Desoutter et 
al. (2012) como sendo responsável por mais de 19 % dos acometimentos tumorais 
da glândula mamária em cadelas, sendo ainda 8 vezes mais agressivo do que os 
adenocarcinomas, por exemplo. E fibroma no membro torácico esquerdo. 

O tutor não soube informar com precisão o tempo de surgimento do tumor 
mamário, mas a massa do membro já havia aparecido há cerca de dois anos. Esse 
fator é considerado como desfavorável para o prognóstico do paciente, sendo 
imprescindível o diagnóstico precoce e a terapia rápida e adequada, tanto para fins 
curativos, como para prevenir metástases locais e à distância, e estabelecer ainda a 
modalidade de tratamento (BRODEY et al., 1983).

Pelos mesmos motivos citados por STONE (1998) a paciente não foi submetida a 
quimioterapia. Dentre outros empecilhos, o alto custo, a dificuldade de administração, 
e os numerosos efeitos colaterais que requerem atendimento constante e 
especializado, não permitiram que tal medida terapêutica fosse estabelecida para o 
caso em questão. 

A excisão cirúrgica dos tumores é a terapêutica de primeira escolha na 
medicina veterinária, pois aumenta o tempo de sobrevida do paciente, permite o 
exame histopatológico e propicia uma maior qualidade de vida, podendo ainda ser 
curativa, com exceção do carcinoma inflamatório ou da existência de metástases à 
distância, que não foi possível de ser avaliada por motivos de limitações diagnósticas 



A Produção do Conhecimento na Medicina Veterinária 2 Capítulo 4 38

da unidade hospitalar que a paciente foi atendida (CASSALI et al., 2014). 
Realizou-se mastectomia unilateral completa de acordo com as indicações 

da literatura, pois a mastectomia completa é contraindicada em alguns casos, 
pelo fato de ser muito agressiva e dolorosa para o paciente. Realizou-se também 
linfadenectomia em linfonodo axilar direito, pois o mesmo apresentou-se aumentado 
de tamanho. Para o pós-operatório prescreveu-se antibiótico, analgésico e anti-
inflamatório, além de recomendações como uso de colar elisabetano, limpeza diária 
das feridas cirúrgicas, entre outras (NELSON e COUTO (2010), SORENMO ( 2013).

A redução do risco de desenvolvimento de tumores associada a 
ovarioisterectomia precoce já é aceita pela maioria dos pesquisadores (FANTON 
et al., 1981). Porém, o momento da realização dessa técnica cirúrgica, ainda 
divide as opiniões dos profissionais quanto ao efeito de proteção contra tumores 
influenciados por hormônios, como o carcinoma e o fibroma. Inicialmente se pensava 
que a castração das cadelas com tumores promoveria regressão dos mesmos, 
pela remoção da influência estrogênica ALLEN; MAHAFFEY, 1989). Porém, essa 
proteção depende da fase em que a intervenção cirúrgica é efetuada, sendo que 
antes dos dois primeiros estros a proteção é considerável, mas desaparece após 
os dois anos e meio de idade, quando nenhum efeito protetor é obtido, ou no 
momento da mastectomia como foi efetuada para o caso deste trabalho (SANTOS;  
ALESSI, 2010).

Sete meses após a cadela foi reavaliada e apresentou crescimento tumoral 
semelhante ao primeiro atendimento, entrando na estatística de especialistas da 
área, que relatam uma taxa de recidiva maior que 30% para esses casos (SANTOS;  
ALESSI ( 2010), NOVOSAD (2013).

 

CONCLUSÃO

Diante do caso relatado, conclui-se que carcinoma mamário e fibroma são 
neoplasias com potencial redicivante que necessitam de uma avaliação detalhada 
em relação a metástases. 

O uso de drogas contraceptivas oferece um risco real ao surgimento 
ou manutenção de massas neoplásicas benignas e malignas, e a 
ovariosalpingohisterectomia no momento da excisão cirúrgica, pode não oferecer 
efeito protetor contra metástases e recidivas, sendo necessária a orientação 
adequada por parte do Médico Veterinário em relação à idade apropriada para a 
esterilização de cadelas. 
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